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Sintius diz não à possível 
corte de adicionais dos

trabalhadores da Sabesp

A Diretoria do Sintius de-
cidiu inovar na comunicação e 
passará a encaminhar notícias 
via WhatsApp. 

Com isso, os associados te-
rão acesso de forma mais ágil 
às informações importantes 
relacionadas à categoria, às ati-
vidades de nossa entidade e ao 
mundo do trabalho produzidas 
pela equipe da Secretaria de Co-
municação da nossa instituição.

Essa medida foi necessária 

para que os companheiros pos-
sam ficar melhor informados e 
para dar maior velocidade na 
divulgação de fatos relevantes. 
Além disso, é uma fonte con-
fiável de informações em um 
período dominado por boatos 
e fake news (notícias falsas). 
Os trabalhadores que não qui-
serem mais receber essas men-
sagens devem responder uma 
mensagem com a seguinte frase 
“Me tira da lista”.

Sindicato inova na comunicação e passará a enviar
notícias diretamente à categoria por meio de WhatsApp

CTEEP
Dia 16/03, às 8 horas, 

Rodovia Cônego Domênico
Rangoni, Km 267, em Cubatão

ASSEMBLEIA
Para aprovação de pauta de 

reivindicações dos trabalhadores

A Diretoria do Sintius é contra a 
intenção da Sabesp em querer retirar o 
direito dos trabalhadores da empresa de 
receber os adicionais de periculosidade 
e insalubridade. Os rumores sobre essa 
possibilidade vieram à tona a partir do 
final do ano passado. Desde então a nos-
sa entidade está mobilizada para impedir 
qualquer penalização aos companheiros.

Essa preocupação está relacionada 
à decisão do Governo Federal em fazer 
uma reestruturação nas Normas Re-
gulamentadoras (NRs), que trazem as 
especificações de segurança e saúde no 

trabalho que devem ser seguidas pelos 
trabalhadores e empresas.

Diante dessa situação, a Sabesp 
decidiu criar uma comissão com re-
presentantes das entidades sindicais e 
com uma empresa especializada. Há 
o compromisso por parte da estatal de 
não fazer qualquer alteração no enqua-
dramento dos trabalhadores expostos a 
agentes e/ou riscos. A  retirada desses 
adicionais penalizará os funcionários e 
fará com que a empresa economize com 
a folha de pagamento. Se cortar, vamos 
parar!  Leia mais na P.6
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Os trabalhadores são
desafiados e precisam reagir

Marcio Roberto da Costa, secretário 
de Formação e Política Sindical

Palavra do presidente Palavra do diretor

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Dia de luta em defesa dos
serviços públicos no Brasil

As centrais sindicais se prepa-
ram para um novo dia de protes-
tos (18/03/2020) contra as diversas 
ações do governo que incansavel-
mente insiste em prejudicar a clas-
se trabalhadora, não só em redução 
de seus direitos legais, mas também 
explorando as famílias no aumen-
to de custos de serviços essenciais, 
como água e saneamento, que está 
em discussão no Congresso Nacio-
nal e sacrificará a todos nós ainda 
mais.

O esforço é grande dos sindi-
catos e da mídia “de esquerda” em 
conscientizar a população e, espe-
cialmente, os trabalhadores sobre 
a transferência do custo da crise 

financeira de forma exclusiva para 
quem trabalha. 

Em contrapartida, os meios de 
comunicação alinhados ao governo 
insistem em um discurso de con-
formismo de que a crise existe de-
corrente de anos de má gestão pú-
blica nos governos federal, estadual 
e municipal.

A existência da crise que assola 
o país é um fato, porém não são só 
os trabalhadores que devem contri-
buir para o seu fim. 

O justo é que o empresariado 
também se sacrifique com esforço 
para gerar emprego e reduza mini-
mamente seu lucro, além de honrar 
com os seus compromissos sociais. 

Mas eles têm o apoio do go-
verno para permanecer em berço 
esplêndido, que os mantém intocá-
veis ao serem favorecidos com re-
dução de gastos com trabalhadores 
e sem meta de geração de emprego.

Já tivemos muitas perdas de di-
reitos com a Reforma Trabalhista e 
com a Lei da Liberdade Econômi-
ca. Precisamos reagir e não acei-
tar que a  Medida Provisória (MP) 
905/2019 venha a virar lei também. 

Para isso, temos que fazer pres-
são aos congressistas e ir para as 
ruas manifestar nossa indignação 
contra mais redução de direitos 
trabalhistas.  

Queremos direitos iguais!

O dia 18 de março será um dia 
de luta para os trabalhadores do País.
Representados pela Diretoria do Sin-
tius, os urbanitários da Baixada San-
tista e do Vale do Ribeira também 
estarão presentes nessa mobilização 
e em defesa dos serviços de sanea-
mento feito por empresas públicas.

Com base em experiências de 
municípios brasileiros e até mesmo 
em exemplos do exterior, o Sindicato 
afirma que é temerário passar para a 
iniciativa privada um serviço essen-
cial, como o fornecimento de água 
potável, a coleta e o tratamento de es-
goto. Além de gerar mais custos aos 
consumidores, os investimentos para 
sanar os graves problemas do setor 

não sairão do papel e haverá uma ro-
tatividade grande dos trabalhadores 
em uma área que exige experiência e 
acúmulo de conhecimento técnico. 

Nesse contexto, o Sintius estará 
participando dessa grande mobiliza-
ção marcada para o dia 18 contra a 
privatização da Sabesp, na Ponte Pe-
quena. A ideia é chamar a atenção da 
população para este assunto.

Também estamos de olho no Se-
nado, que deverá analisar nos próximos 
dias o projeto de lei (PL) que altera o 
marco legal do saneamento no País. 

O Sintius faz parte de um grupo 
de entidades que manifestou a con-
trariedade à aprovação dessa pro-
posta. Reconhecemos que em alguns 
estados não houve, de fato, os inves-
timentos necessários nesse setor. Por 
outro lado, é preciso ficar claro que 
isso é resultado da miopia histórica 
da maioria dos governantes ao não 
priorizar essa política pública e não 
trabalhá-la de forma integrada com 
outras áreas, como saúde, meio am-
biente e habitação. 

Ao contrário de outros setores 
privatizados, como telefonia e ener-
gia, o saneamento não conta com 
subsídio e fundos de universalização 
para atender à população de baixa 
renda. Por esse motivo, a universa-
lização do saneamento está distante 
e a desigualdades regionais tendem 
a aumentar, caso o PL seja aprovado.

Arquivo Sintius
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Aposentados e pensionistas

Festa dos aniversariantes de janeiro 
e fevereiro é um verdadeiro sucesso

Fotos: Lucas MarriqueA Secretaria de Assuntos de Apo-
sentados e Pensionistas (SAAP) re-
alizou, no último dia 28, a festa dos 
aposentados e pensionistas que com-
pletaram mais um ano de vida nos me-
ses de janeiro e fevereiro.

Os participantes tiveram a opor-
tunidade de desfrutar de um excelente 
café da manhã preparado com muito 
carinho e colocaram a conversa em dia 
com os amigos de longa data e ex-cole-
gas da categoria. 

Para abrilhantar ainda mais esse 
importante evento, o Coral Avós dos 
Urbanitários, sob a regência da maestri-
na Sandra Diogo Moço, fez uma linda 

apresentação, a primeira do grupo neste 
ano, e empolgou o público presente.

Além dos tradicionais comes e be-
bes, os participantes da festa foram con-
vidados a participar de uma rifa de uma 
bicicleta oferecida pela Ciclotec - Peças 
e Serviços, empresa que tem convênio 
com o Sintius e oferece 15% de des-
conto para todos os serviços de mão de 
obra nas bicicletas para associados, de-
pendentes e funcionários do Sindicato.

As mulheres também tiveram a 
oportunidade de conhecer os produtos 
de perfumaria, cosméticos e maquia-
gem do Grupo Hinode oferecidos por 
uma representante da empresa. 

Sintius faz pagamento de indenizações a 241 aposentados e pensionistas
G-Zero da Sabesp contemplados na ação judicial de 2013 sobre a cesta básica

Thabata Guerreiro

A mais recente celebração na sede do Sindicato ocorreu em 28 de fevereiro

Divulgação/TST

O Departamento Jurídico iniciou, 
no dia 10 de fevereiro, o pagamento 
das indenizações para os 241 aposen-
tados e pensionistas complementados 
(G-Zero) da Sabesp que venceram a 
ação judicial apresentada em 2013, 
com o objetivo de voltar a receber os 
valores da cesta básica. Quem ainda 
não recebeu deve vir ao Sindicato, em 
horário comercial. 

No dia 10 do mês passado, antes 
de fazer a distribuição dos cheques 
no mini-auditório do Sintius, o secre-
tário de Assuntos Jurídicos do Sindi-
cato, Jefferson Bauer Bezerra, prestou 
alguns esclarecimentos aos beneficiá-
rios sobre os descontos efetuados.

Os associados contemplados nes-
sa ação tiveram um desconto de 30% 
no valor das indenizações referente 
aos honorários do advogado Sergio 

Antonio de Arruda Fabiano.
Jefferson explicou que o advoga-

do prestava serviços ao Sindicato, mas 
o contrato foi rescindido em 2016. No 

O Sindicato iniciou o pagamento das indenizações no dia 10 de fevereiro
distrato, ou seja, no documento que 
oficializa a rescisão de contrato, a Di-
retoria teve o cuidado de incluir uma 
cláusula na qual o advogado se com-

prometeria a manter as mesmas con-
dições oferecidas aos associados.

Um dos itens previa que ele co-
braria 12% do valor bruto de hono-
rários advocatícios do montante a ser 
recebido de cada um dos beneficiá-
rios. No entanto, Fabiano, em reunião 
realizada em fevereiro com parte da 
Diretoria do Sintius, disse que tinha 
um entendimento diferente. Por esse 
motivo, decidiu cobrar os honorários 
previstos na tabela da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil), que pode 
variar de 20% a 30% do valor da ação.

Jefferson afirmou ainda que existe 
a possibilidade dessa diferença de 18% 
ser questionada judicialmente, mas isso 
exigirá a realização de uma assembleia 
com os contemplados nessa ação para 
aprovação dessa medida, que ocorrerá 
no dia 16 de março, às 10h.

Interessados em ingressar com ações para revisão do valor de
aposentadorias e pensões devem procurar o Departamento Jurídico
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Nova gestão

A Diretoria do Sintius conse-
guiu convencer a Cetesb a melhorar 
as condições de segurança da Agên-
cia Ambiental de Cubatão, em espe-
cial aos fins de semana e feriados, 
após o Sindicato cobrar providên-
cias diante das informações de que a 
unidade foi alvo de quatro invasões 
entre novembro do ano passado e 
janeiro deste ano. 

Em uma dessas ocorrências, um 
funcionário estava no local, mas não 
foi abordado pelo ladrão.

Diante dessa situação, o Sintius 
encaminhou um ofício à empresa, 
em janeiro, exigindo providências 
para melhorar a segurança dos tra-

Cetesb

A pedido do Sintius, empresa 
reforça segurança em Cubatão

balhadores, mas ficou sem resposta. 
Dez dias depois, um novo pedido foi 
enviado à companhia, que retornou 
ao Sindicato no mês passado.

No dia 12 de fevereiro, o diretor 
de Gestão Corporativa, Clayton Pa-
ganotto, respondeu ao Sindicato in-
formando que foi feita a instalação 
de barreiras de alarme no portão por 
onde ocorreram as invasões, a troca 
de cremalheira no portão principal 
de alumínio, a ligação da cerca elé-
trica no alarme e a melhoria na dis-
tribuição de sensores de presença de 
área com maior número de pontos. 

Apesar desses avanços, a Direto-
ria do Sintius esteve dialogando com 

Reivindicações. A Diretoria do 
Sintius entregou recentemente à direção 
da Cetesb a pauta de reivindicações dos 

trabalhadores aprovada nas assembleias 
realizadas nos dias 18  e 19 de fevereiro

O Sintius discutiu melhorias na pauta com os companheiros de Cubatão e de Santos

A Diretoria fez assembleia para aprovar a pauta na unidade de Registro

Fotos: Comunicação Sintius

os trabalhadores da unidade, que 
apontaram a necessidade de haver 
um segurança aos finais de semana e 
feriados, já que a Agência Ambiental 
de Cubatão recebe os funcionários 
que fazem as análises no laboratório 
e aqueles que eventualmente são cha-
mados para ocorrências de plantão.

Diante disso, a Cetesb aceitou fa-
zer um aditivo no contrato com a em-
presa que faz a segurança patrimonial 
para assegurar a presença de um se-
gurança na unidade de Cubatão. 

Além disso, a estatal explicou que 
o contrato atual está perto de vencer, 
mas essa exigência para Cubatão es-
tará mantida no próximo.

ADESÃO AO PLANO 
ODONTOLÓGICO

Os companheiros da Cetesb 
aprovaram a adesão ao plano 
odontológico Metlife. A decisão 
foi tomada no dia 10 de março, 
em assembleias realizadas em 
Cubatão e em Santos. Trata-se de 
mais uma importante conquista 
para os funcionários da empresa, 
que poderão ser beneficiado por  
esse plano. O custo do convênio 
por pessoa é de R$ 25,00. Os de-
pendentes de até 24 anos tam-
bém podem ser incluídos.
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Diretoria cobra explicações sobre 
demissões no setor de transmissão

CPFL Piratininga

O Sindicato vem abordando um 
problema que se tornou insustentá-
vel na Baixada Santista: as demissões 
na Gerência de Transmissão.  A de-
missão dos trabalhadores Gilberto 
e Mauricio superou todos os limites 
do absurdo e da falta de humanidade 
por parte dos seus gestores. 

Na ocasião da demissão, o traba-
lhador Gilberto foi acometido por um 
desmaio e colocado em uma maca. 
Posteriormente, os colegas o levaram 
à Santa Casa de Santos. Após ficar por 
8 horas em repouso, o companheiro 
foi levado direto para o exame demis-
sional por seu engenheiro líder e re-
cebeu o documento da demissão no 
meio da rua, conforme relato do tra-
balhador demitido.

Em seguida, os colegas se encarre-
garam de levá-lo até a sua residência, 
porque Gilberto não tinha condições 
nem de dirigir o próprio veículo. A falta 
de respeito foi tão grande que, ao chega-
rem na casa do trabalhador, os colegas 
tiveram que localizar a esposa de Gil-
berto, que estava trabalhando, para não 
deixá-lo sozinho em casa, com medo 
que o mesmo pudesse sofrer qualquer 

problema e ter complicações maiores.
Agora perguntem onde estava os 

líderes que demitiram o Gilberto? 
Com certeza, já estavam pensan-

do na próxima demissão, pois, como 
está relatado no início dessa matéria, 
demissões na Gerência de Trans-
missão da Baixada Santista não sen-
sibiliza os gestores. Afinal, eles são 
novos por aqui e tomam as decisões 
sem dor no coração por não fazerem 
parte da história dos trabalhadores e 
por não terem qualquer vínculo que 
o façam agir de forma diferente.

A Diretoria do Sintius deixou claro 
a sua indignação com os representantes 
da CPFL em reunião ocorrida em nos-
sa sede. O Sindicato foi firme em dizer 
que não imaginava que no grupo CPFL 
tinha gestores tão desumanos.

O Sintius deixou claro que não vai 
se furtar de fazer qualquer movimen-
to que seja em defesa dos trabalhado-
res e enfatizou que não vai tolerar esse 
tipo de comportamento.

O Sindicato já está tomando pro-
vidências em relação a esse abuso de 
poder que foi constatado na empresa. 

Estamos de olho!

Lucas Marrique

A Diretoria do Sintius foi firme nas cobranças feitas aos gestores da empresa

A Gerência de Relação Trabalhista 
da CPFL esteve no Sindicato, em 12 de 
fevereiro, para tratar de assuntos refe-
rentes ao Dialogo Social, conforme pre-
visto no ACT. Na ocasião, a Diretoria 
abordou vários temas que estão inco-
modando os trabalhadores da região. 

O assunto mais debatido foi a Par-
ticipação de Lucros e Resultados (PLR). 
Reiteramos a insatisfação do Sintius na 
demora da definição sobre o evento que 
ocorreu na região em 5 de dezembro 
de 2019, quando a interrupção no for-
necimento de energia durou cerca de 
1h15min, impactando diretamente no 
DEC (indicador que compõem a PLR).

Foram feitas demonstrações atra-
vés de fotografias para os representan-
tes da CPFL que o evento poderia ter 
ocorrido na Emae e não na CPFL Pira-
tininga. Por esse motivo, é importante o 
posicionamento oficial da empresa em 
relação ao assunto antes de fechar os 
números finais que estarão sendo apre-
sentados aos sindicatos em reunião que 
ocorrerá em breve.

A Diretoria deixou claro que não 
concorda com qualquer posicionamen-
to que venha prejudicar a PLR da Pira-
tininga, pois, no momento em que o ati-

PLR é discutida em reunião
vo da Emae foi repassado à Piratininga, 
em momento algum isso foi informado 
pela empresa aos sindicatos. Afinal, não 
sabemos de que forma esse ativo chegou 
à CPFL e quais os investimentos foram 
feitos. Para piorar a situação, demitiram 
o funcionário que teria sido contratado 
pela empresa por deter o conhecimento 
dos ativos da Emae.

O Sintius está atento e estará co-
brando a empresa para que o assunto 
venha para a mesa de negociação de 
uma forma bem transparente para que 
não deixe qualquer dúvida para o sindi-
cato e aos trabalhadores.

Transferências
Chegou ao conhecimento do Sin-

tius que a Gerência da CPFL Baixada 
Santista está convidando os trabalha-
dores do setor de projetos a atuarem em 
outras localidades. O Sindicato questio-
nou se essa medida é por necessidade 
da empresa. Caso a resposta seja posi-
tiva, será necessário cumprir a cláusula 
20 do ACT. Ela prevê que os funcioná-
rios recebam algumas vantagens no de-
correr da mudança de cidade, o que é 
de extrema importância para a estabili-
dade física e psicológica do trabalhador.
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Sabesp

CDN

Lucas Marrique

Diretoria é contra corte de 
adicionais aos trabalhadores

O Sintius está dialogando sobre esse tema com os trabalhadores da Sabesp

A Diretoria do Sintius é contra a 
intenção da Sabesp em querer retirar 
o direito dos trabalhadores da empre-
sa de receber os adicionais de pericu-
losidade e insalubridade. Os rumores 
sobre essa possibilidade vieram à tona 
a partir do final do ano passado. Des-
de então a nossa entidade está mobili-
zada para impedir qualquer penaliza-
ção aos companheiros.

Essa preocupação está relaciona-
da à decisão do Governo Federal em 
fazer uma reestruturação nas Nor-
mas Regulamentadoras (NRs), que 
trazem as especificações de seguran-
ça e saúde no trabalho que devem ser 
seguidas pelos trabalhadores e em-
presas.

As mudanças foram apresenta-
das sob a falsa justificativa de gerar 
mais empregos e estimular econo-
mia, mas, na verdade, as alterações 
buscam favorecer o setor patronal e 
precarizar o trabalho.

Recentemente, a Diretoria teve 
ciência de que a empresa decidiu cor-
tar indevidamente esses adicionais 
em outras unidades do Estado, mas 
acabou recuando dessa decisão, por-
que isso fere o que foi definido pelos 
Grupos Homogêneos de Exposição. 

Diante dessa situação, a Sabesp 

decidiu criar uma comissão com re-
presentantes das entidades sindicais 
e com uma empresa especializada. 
Há o compromisso por parte da es-
tatal de não fazer qualquer alteração 
no enquadramento dos trabalhado-
res expostos a agentes e/ou riscos.

A  retirada desses adicionais pe-
nalizará os funcionários e fará com 
que a empresa economize com a fo-
lha de pagamento. 

Se cortar, vamos parar! 

Sempre em alerta
O Sindicato está atento aos pos-

síveis impactos que as atualizações 
das NRs podem causar aos compa-
nheiros, principalmente no que diz 
respeito aos cálculos do adicional de 
insalubridade e periculosidade dos 
trabalhadores das empresas de nossa 
base, inclusive da Sabesp.

Já houve análise por parte do 
Sindicato das últimas modificações 
nas NRs 15 (atividades e operações 
insalubres) e 16 (atividades e opera-
ções perigosas) por meio das porta-
rias SEPRT 1357/2019 e 1359/2019, 
respectivamente. 

Foi verificado que as alterações 
não afetam a aplicação dos adicio-
nais da categoria.

Trabalhadores aprovam pauta de reivindicações
Os trabalhadores da CDN Servi-

ços de Água e Esgoto - a nova em-
presa responsável pelos serviços de 
saneamento no Porto de Santos - 
aprovaram a pauta de reivindicações 
para o Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) deste ano, após a realização 

das assembleias na sede da empresa 
nos dias 27 e 28 de fevereiro.

Dentre as condições propostas, 
a categoria pretende formalizar um 
ACT com validade de dois anos, as-
segurando também os benefícios que 
foram conquistados junto à ex-con-

tratada da Codesp, que era o consór-
cio Cembra/Gerconsult. 

A entrega da pauta de reivindi-
cações à empresa ocorreu no dia 2 
de março, quando a Diretoria expôs 
os anseios dos trabalhadores, espe-
cialmente aqueles relacionados às 

questões econômicas, destacando a 
implantação do recebimento de uma 
cesta básica mensal em cartão mag-
nético, inclusive com o pagamento 
do mesmo valor como cesta de Na-
tal, além de salientar a necessidade 
de reajuste nos salários e benefícios.
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Sintius participa
de ato contra a 
privatização da 

Sabesp no dia 18
A Diretoria do Sindicato e de ou-

tras entidades participarão no dia 18 
de março de um grande  ato contra a 
privatização da Sabesp, contra o cor-
te de direito dos trabalhadores e em 
defesa da democracia no País.

Essa grande mobilização ocor-
rerá a partir das 9 horas e partirá da 
Ponte Pequena, onde fica a sede da 
companhia, na Grande São Paulo. A 
concentração será no cruzamento da 
Avenida do Estado com a Avenida 
Santos Dumont. 

A possibilidade da venda da es-
tatal à iniciativa privada é uma pre-
ocupação da categoria e esse pro-
cesso poderá ser acelerado, caso seja 
aprovado no Senado o Projeto de Lei 
4162-A/2019, que altera o marco re-
gulatório do saneamento.

No dia 4 de março, a matéria foi 
entregue para análise dos integrantes 
das comissões  Meio Ambiente e de 
Infraestrutura. Se o texto for apro-
vado pela Casa, ele irá diretamente 
para a sanção presidencial, já que o 
texto teve o aval da Câmara, em de-
zembro do ano passado. 

Mobilização nacional
Os movimentos sociais, parti-

dos de oposição ao Governo Bolso-
naro e centrais sindicais decidiram 
convocar manifestações por todo o 
País no dia 18 deste mês em defesa 
da democracia e contra manifesta-
ções autoritárias do presidente. Essa 
mobilização em caráter nacional fará 
uma defesa da Educação e dos servi-
ços públicos no País. 

Saneamento

A Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo (Fespsp) re-
ceberá no próximo dia 26, das 8h30 
às 18h30, o evento “Privatização 
dos Serviços de Saneamento Básico 
e Ameaças aos Direitos Humanos à 
Água e ao Saneamento”. 

O objetivo desse evento é deba-
ter as ameaças à sustentabilidade dos 
serviços públicos de saneamento bá-
sico, considerando o processo de re-
cessão, as propostas de ajuste fiscal, 
o fortalecimento das teses que defen-
dem o estado mínimo e as privatiza-
ções como forma de resolver a crise 
fiscal dos estados e da união.

Além disso, a atividade pretende 
debater com acadêmicos, sindicalis-
tas, lideranças populares e técnicos 
do setor os impactos da abertura de 
capital das empresas de economia 
mista de saneamento e avaliação de 
iniciativas em curso de privatização.

Durante os trabalhos, será feita 
a apresentação e uma análise de al-

Evento em São Paulo discutirá 
ameaças ao setor em 26 de março

gumas companhias públicas do se-
tor, como Saneago (Goiás), Embasa 
(Bahia), Caesb (Distrito Federal), 
Copasa (Minas Gerais), Casan (San-
ta Catarina), Cedae (Rio de Janeiro), 
Compesa (Pernambuco) e Sabesp.

Essa iniciativa é organizada pelo 
Observatório Nacional dos Direitos 
à Água e ao Saneamento (Ondas), 
que trabalha na perspectiva de que, 
a partir da produção e disseminação 
de dados, análises e estudos críticos, 
é possível enfrentar, de modo mais 
efetivo, o processo de mercantili-
zação da água e de privatização do 
saneamento, que tende a dificultar 
o acesso ao serviço, principalmente 
por parte da população mais pobre.

O evento conta com o apoio de 
mais quatro instituições. São elas: 
Fespsp, Federação Nacional dos Ur-
banitários (FNU), Confederação Na-
cional dos Urbanitários (CNU) e Fe-
deração Interestadual de Sindicatos 
de Engenheiros (Fisenge).

Os Representantes Sindicais 
eleitos neste ano para exercerem 
essa função no biênio 2020/2022 
participarão no dia 27 de março de 
um curso de atualização sindical. Eles 
foram escolhido pela própria categoria 
em eleição realizada em janeiro.

O evento ocorrerá a partir das 
8h30, no mini-auditório do Sindicato. 
O grupo terá a oportunidade de 
conhecer as principais mudanças 

nas leis trabalhistas, assim como ter 
ciência das alterações recentes na 
legislação do País que prejudicaram 
os trabalhadores. 

Além disso, os integrantes da 
Diretoria farão uma explanação 
sobre os principais desafios dos 
representantes sindicais. Haverá ainda 
uma apresentação sobre a importância 
dessa função para os trabalhadores e 
para a representação do Sintius.

Diretoria promove curso de atualização 
para os novos Representantes Sindicais

Formação
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Parceria

Alex Sandro Santana Santos - Ativa/CPFL
Boaventura Umbelino Ribeiro Filho - Ativa/Sabesp 

Carlos Ferreira Nunes - Ativa/Sabesp
Claudio Klenze - Ativa/Sabesp

Leandro da Silva Domingues - Ativa/CPFL
Luiz Fernando das Chagas Silva - Ativa/CDN

Marcos Ramos Ribeira - Ativa/Sabesp
Miguel dos Santos Costa Neto - Ativa/Sabesp

Orisman Corrêia da Silva - Ativa/Cembra
Rogério Francisco Andrade de Souza - Ativa/Sabesp

Victor Vasconcellos Fernandes - Ativa/CPFL
Valmir Lima de Aragão - Ativa/CDN

Wilson Roberto dos Santos - Ativa/Sabesp

Novos sindicalizadosFalecimentos
Nelson Leon

Aposentado/Sabesp
Falecido em 15/02/2020

Maria Catarina Vassão Campana
Aposentada/Sabesp

Falecida em 07/01/2020

   Maria Stela Amorim Ferrauche
Pensionista/Sabesp

Falecida em 22/02/2020

Sindicato firma convênio
com a Contabilidade Hipólito

A Diretoria do Sindicato firmou 
mais um convênio voltado para os 
nossos associados e dependentes. 
Desta vez, a parceria foi firmada com 
a Contabilidade Hipólito, que está 
instalada no primeiro andar da sede 
da nossa entidade. 

Um dos serviços que será reali-
zado pela equipe é a declaração do 
Imposto de Renda (IR). Como o pre-
enchimento equivocado das infor-
mações pode causar dor de cabeça ao 
cidadão, a empresa pode fazer o IR 
aos nossos associados e dependentes 

pelo valor de R$ 70,00.
A contabilidade também presta 

outros serviços importantes, como: 
cálculos trabalhistas, cálculos de res-
cisões; análise de balanço; assessoria 
contábil, fiscal e tributária; contabili-
dade eleitoral; contabilidade de cus-
tos (controle de redução de gastos); e 
abertura, alterações e encerramentos 
de empresas. 

Mais informações podem ser 
obtidas no escritório de segunda a 
sexta-feira, do meio-dia às 17h30, ou 
pelo telefone (13) 99711-2521.


